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DESDE o início do mês, nenhuma sala da aula funciona no período noturno no Centro de Ensino 16, na Ceilândia, por falta de aluno 

Tráfico faz alundfucii4à escola 
NO CENTRO DE 
ENSINO N° 16, NA 
CEILÂNDIA, MAIS 

!DE 160 ALUNOS 
ABANDONARAM AS 

IAS SALAS DE AULA 
jASON PASCOAL 

guerra pelo comando 
do tráfico de drogas 
na Ceilândia vem 

impondo transformações na 
vida dos moradores. Uma 
das conseqüências mais gra-
Ves foi registrada no início 
deste ano, quando 163 alu-
nos abandonaram a sala de 
aula. O episódio ocorreu no 
Centro de Ensino n° 16, 
entre a QNM 22 e 24, Ceilân-
dia. Desde o início de março, 
nenhuma sala de aula fun-
ciona à noite. Não que a 
Secretaria de Educação não 
queira. A evasão escolar é 
determinada pela disputa 
de poder entre os "merla-
traficantes", como são 
conhecidos os caciques do 
tráfico da substân- 
cia mais vendida na 
cidade. 

A merla é um 
entorpecente po-
deroso, feito a par-
tir de substrato de 
cocaína e solução 
de bateria. Seu co-
mércio é dissemi-
nado na Ceilândia, 
e a própria pólícia reconhe-
ce este fato. E pelo controle 
da venda deste tipo de dro-
ga que pessoas estão mor-
rend o na cidade. É esta a 
guerra que também retirou 
alunos da sala de aula, se-
gundo professores. E não 
foram poucos os que aban-
donaram a escola para estu-
dar a quilômetros de dis-
tância ou em horários mais 
tranqüilos. 

No início do ano passa- 

do, o estabelecimento conta-
va com 194 alunos em qua-
tro turmas no horário notur-
no. No dia 5 de março deste 
ano veio a surpresa: apenas 
31 estudantes optaram por 
renovar a matrícula no Cen-
tro de Ensino 16. A baixa de-
manda inviabilizou a conti-
nuidade das aulas de 5a  a 8a  
séries noturnas (únicas ofe-
recidas). "Não havia como 
manter a escola funcionan-
do com uma quantidade tão 
pequena de alunos", explica 
um funcionário que pede 
anonimato. "Na 5a  série, por 
exemplo, eram apenas três 
os matriculados", disse. A 
guerra do tráfico de drogas 
para professores, alunos e 
moradores é a explicação 
para a fuga dos alunos 

"O ano de 2000 foi difícil 
porque tivemos muitos pro-
blemas com a violência", ex-
plica um funcionário. "Era 
comum terminarmos a aula 
mais cedo por causa das 
ameaças", completa uma 
professora. A situação che-
gou ao extremo de funcio-
nários do centro de ensino 

terem de levar 
os alunos até 
suas casas, em 
seus carros. 

Nem mes-
mo o Batalhão 
Escolar, que 
passou atuar 
em tempo inte-
gral na escola 
no segundo se-

mestre do ano passado (an-
tes era por revezamento, ou 
seja, os policiais passavam 
apenas dois da semana na 
escola), foi capaz de dar 
mais tranqüilidade aos alu-
nos. "Porque o problema 
não está dentro da escola, 
mas sim quando você ia pa-
ra casa", explica Juarez Ma-
riano (nome fictício), um dos 
alunos que até o ano passa-
do fazia parte do quadro do 
Centro de Ensino 16. 

A evasão 
escolar é 
determinada 
pela disputa de 
poder entre os 
merlatraficant 


